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Introdução
A qualidade do fruto é muito relevante para o 

mercado de frutas frescas (Pantoja et al., 2002). 
Entretanto essa qualidade é diminuída pela 
presença de artrópodes que causam injúrias à 
aparência externa dos frutos e são considerados 
de importância econômica para o mamoeiro.

Culik et al. (2003) coligiram os trabalhos publi-
cados sobre a ocorrência de artrópodes na cultu-
ra do mamoeiro e verificaram que, no mundo, há 
registro de 209 espécies distribuídas em 8 ordens 
e 37 famílias. Entretanto, apesar do alto número 
de espécies associadas ao mamoeiro, apenas 30 
são citadas como as pragas mais importantes 
(pragas-chave). Os autores supracitados também 
constataram a ocorrência de 83 espécies (cerca 
de 40% desse total no Brasil), das quais 50 já re-
gistradas em mamoeiro. As espécies comumente 
encontradas nessa cultura são as seguintes: 
o ácaro-branco (Polyphagotarsonemus latus); 
o ácaro-rajado (Tetranychus urticae) (Moraes; 
Flechtmann, 2008); a cochonilha do tronco e do 
fruto (Aonidiella comperei); as moscas-brancas 
(Trialeurodes variabilis e Bemisia tabaci biótipo 
B), esta última envolvida na transmissão do vírus 
da meleira os pulgões também transmissores de 
viroses (Martins et al., 2003; Vidal et al., 2005); a 
cigarrinha-verde (Solanasca bordia), que pode 
afetar tanto mamoeiros do grupo Solo como 
do grupo Formosa (Santos Filho et al., 2006); o 
mandarová (Erinnyis ello); e a broca-do-caule do 
mamoeiro (Pseudopiazurus papayanus) (Sanches 
et al., 2000). 

Os ácaros branco e rajado são ácaros-praga de 
várias espécies vegetais de interesse econômico 
para o País, entre essas o mamoeiro, na grande 
maioria das regiões produtoras brasileiras.

Ácaro-branco
O mamoeiro tem como uma das 

suas principais pragas o ácaro-branco, 
Polyphagotarsonemus latus (Banks, 1904) (Acari: 
Tarsonemidae). Ele é popularmente conhecido 

como ácaro-tropical ou ácaro-da-queda-do-
-chapéu-do-mamoeiro (Sanches et al., 2000).

Distribuição
Esse ácaro encontra-se distribuído pelo 

mundo e pode atacar além do mamoeiro muitas 
outras espécies de plantas, como a aboboreira 
[Cucurbita moschata (Duch.)], o algodoeiro 
(Gossypium hirsutum L.), a batatinha (Solanum 
tuberosum L.), o chapéu-de-praia (Terminalia 
catappa L.), os citros [Citrus sinensis (L.) Osbeck], 
o feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.), a mamoneira 
(Ricinus communis L.), a pecã [Carya illinoensis 
(Wang.) K.], a pereira (Pyrus communis L.), o pi-
mentão (Capsicum annuum L.), entre outras. No 
Brasil, ele pode ser encontrado em quase todas 
as regiões produtoras de mamão.

Descrição e ciclo de vida
Esses ácaros são descritos na literatura como 

seres muito diminutos. Na natureza, eles são 
praticamente invisíveis a olho nu, exigindo do 
pragueiro boa acuidade visual e ajuda de uma 
lupa de dez vezes de aumento (modelo conta-
-fios). Apresentam coloração que varia de bran-
ca a amarelo-brilhante e translúcidas (Figura 1). 
Apresentam dimorfismo sexual, em que o tama-
nho dos machos (0,14 mm x 0,08 mm) é menor 
que o das fêmeas (0,15 mm x 0,11 mm).

A disseminação deste ácaro, de planta a 
planta, dá-se pelo vento. Eles habitam as folhas 
mais jovens, no ápice da planta e, também, nas 
brotações laterais do caule (Figura 2). Esses 
ácaros evitam a luz direta e procuram se alojar 
na face inferior das folhas mais jovens, onde se 
alimentam e se reproduzem.

Seu ciclo de vida é curto. A duração da fase 
de ovo à fase adulta pode variar de 3 a 5 dias. 
Já na fase adulta, a fêmea pode ovipositar cerca 
de 40 ovos num período de até 15 dias. Esses 
ovos, de formato ovoide, medem cerca de 
0,1 mm de comprimento e apresentam colora-
ção branca ou pérola.
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O ácaro-branco pode ser encontrado du-
rante todo o ano sobre as plantas, mas é nos 
períodos quentes e de umidade relativa elevada 
que o desenvolvimento da população é mais 
favorecido.

Danos e importância 
econômica

O ataque desse ácaro pode levar a fortes 
alterações foliares, como a perda da cor verde 
natural. Posteriormente as folhas tornam-se clo-
róticas e, por fim, coriáceas. Em um ataque mais 
intenso, as folhas novas ficam reduzidas às ner-
vuras e levam à paralisação do crescimento do 
limbo, habitualmente conhecida como perda 
do ponteiro ou “queda do chapéu” do mamoei-
ro, podendo levar a planta à morte (Sanches; 
Nascimento, 1999) (Figura 3).

Figura 1. Ovos e adulto do ácaro-branco.

Figura 2. Caule de mamoeiro com brotações laterais, local para refúgio 
e reprodução do ácaro-branco.

Figura 3. Redução do limbo foliar  – sintoma típico de ataque do 
ácaro-branco.
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Controle

Medidas culturais

O produtor deve sempre desbastar as brota-
ções laterais que periodicamente vão surgindo 
no caule do mamoeiro. A não realização dessa 
prática favorece demais o crescimento da popu-
lação do ácaro-branco.

Monitoramento e controle químico

Uma vez que o ciclo biológico do ácaro-bran-
co é muito curto, o que favorece a sua rápida 
multiplicação na planta hospedeira, é de extrema 
importância que inspeções periódicas no pomar 
(monitoramento) sejam conduzidas; a finalidade 
é identificar os primeiros focos de infestação.

Procedimento para o monitoramento

O “talhão para monitoramento” deve ser uma 
área de até 10 ha, onde serão visitadas de forma 
aleatória três plantas por hectare. O  pragueiro 
deve sair de um extremo ao outro do talhão e 
retornar no sentido inverso, simulando um zi-
gue-zague. A ocorrência das pragas é anotada 
em uma ficha de campo (Figuras 4 e 5) (Santos 
Filho et al., 2007, 2009a, 2011). Posteriormente, 
as informações são passadas para o caderno de 
campo, objeto de fiscalização das comissões 
avaliadoras das conformidades, quando as pro-
priedades estão submetidas a algum programa 
de qualidade. As avaliações são repetidas se-
manalmente, sempre lembrando que o “ponto 
de partida” do monitoramento é a planta inicial 
da fila do talhão, facilitando a identificação de 
certas áreas onde exista um foco de determi-
nada praga. Uma área será considerada “foco” 
quando nela for detectada a presença da praga 
ou dos seus sintomas de ataque, mesmo que 
seja em plantas próximas àquela escolhida para 
a inspeção. As demais plantas serão escolhidas 
aleatoriamente, no sentido diagonal, até atingir 
a borda do outro lado do talhão.

Figura 4. Preenchimento da ficha de campo com as anotações das 
pragas visualizadas no decorrer do monitoramento.
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Metodologia de inspeção

Para monitorar o ácaro-branco no campo, em 
cada planta vistoriada, deve-se retirar uma folha 
do seu ápice (folhas pequenas, com coloração 
verde-clara, medindo até 5 cm de comprimento) 
(Figura 6) e, com o auxílio de uma lupa de dez 
vezes de aumento (modelo conta-fios), verificar 
o verso da folha. A planta é considerada atacada 
quando for comprovada a presença do ácaro. As 
anotações devem ser feitas da seguinte forma: 
(0) para a ausência do ácaro, (1) para a presença 
e traço (-) caso sejam encontrados somente 
sintomas de seu ataque. É muito importante 
que o pragueiro esteja sempre atento a fim de 
observar plantas com sintomas de ataque do 
ácaro, mesmo não sendo na planta escolhida 
para amostragem (Santos Filho et al., 2009b).

Nível de ação

Durante a caminhada, no monitoramento, 
ao constatar uma planta ou reboleira com os 
sintomas (Figura 7), deve-se anotar, no campo 
“observações”, a sua localização, indicando o 
número da planta da amostragem mais próxi-
ma, com a finalidade de facilitar o seu controle 
pontual. Assim, deve-se realizar o controle 
dessa planta ou reboleira da seguinte forma: ao 
encontrar cinco ou mais áreas-foco, em hectares 
distintos (um foco por hectare), a aplicação pas-
sa a ser em área total.
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Figura 5. Modelo de ficha de campo a ser preenchida para monitoramento de pragas no cultivo integrado do mamoeiro.

Figura 6. Monitoramento de ácaro-branco em folhas do ponteiro de mamoeiro (A) por meio de lupa de dez vezes de aumento (B).
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Os produtos a serem aplicados devem estar 
registrados para a cultura do mamão, citados 
no Agrofit – banco de dados do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa). 

Para recomendação e aplicação de agrotóxicos, 
segundo a legislação em vigor, é necessário 
receituário agronômico preenchido e assinado 
por responsável técnico.
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Ácaros tetraniquídeos
Os ácaros tetraniquídeos [Tetranychus 

urticae Koch, 1836 (Acari: Tetranychidae)] 
e [T. mexicanus McGregor, 1950 (Acari: 
Tetranychidae)] pertencem à família 
Tetranychidae Donnadieu e incluem grande 
número de ácaros fitófagos. No mamoeiro, o 
ácaro T. urticae, conhecido como ácaro-rajado, é 
uma das pragas-chave da cultura, embora outras 
espécies pertencentes à família Tetranychidae 
sejam encontradas em plantas de Carica papaya, 
tais como: Aponychus schultzi (Blanchard, 1940), 
Eutetranychus banksi (McGregor, 1914), T. bas-
tosi Tuttle Baker  & Sales, 1977, T. bimaculatus 
Harvey, 1893, T. desertorum Banks, 1900, T. evan-
si Baker & Pritchard, 1960, T. gloveri Banks, 1900, 
T. mexicanus, T. neocaledonicus André, 1933, 
T. telarius (Linnaeus, 1758), T. tumidus Banks, 
1900 (Flechtmann; Moraes, 2021).

Distribuição geográfica e 
hospedeiros alternativos

Tetranychus urticae é uma espécie de distri-
buição cosmopolita e altamente polífaga, que 
ocorre em mais de 800 espécies de plantas 
hospedeiras além do mamoeiro (Bolland et al., 
1998). No Brasil, pode ocorrer praticamente em 
todas as regiões e é um dos principais proble-
mas da cultura, com relatos na principal região 
produtora  – Sul da Bahia e Norte do Espírito 
Santo (Marin et al., 1995; Martins; Marin, 1998; 
Collier, 2001; Noronha et al., 2007a, 2007b). 

Há um grande número de espécies hospe-
deiras desses ácaros tetraniquídeos: 

Ácaro-rajado (T. urticae): algodoeiro 
(Gossypium hirsutum L.), alho (Allium sativum L.), 
amendoinzeiro (Arachis hypogaea L.), berinjela 
(Solanum melongena L.), chuchuzeiro [Sechium 
edule (Jacq.)], feijoeiro, figueira (Ficus carica L.), 
macieira (Malus domestica Borkh.), mandio-
queira (Manihot esculenta Crantz), morangueiro 
(Fragaria vesca var. hortensis), pessegueiro 
[Prunus persica (L.) Batsch], roseira (Rosa spp.), 
videira (Vitis vinifera L.), entre outras. 

Ácaro-vermelho (T. desertorum): algodoei-
ro, batata-doce [Ipomoea batatas  L. (Lam.)], 
feijoeiro, mamona (R. communis L.), maracujá 
(Passiflora edulis Sims.), morangueiro, ornamen-
tais (acalifa) (Acalypha wilkesiana Müll. Arg.), 
pessegueiro, tomateiro (Solanum lycopersicum 
L.), videira, entre outras. 

Ácaro-mexicano (T. mexicanus): algodoeiro, 
cacaueiro, caramboleira (Averrhoa carambola L.), 
citros [C. sinensis (L.) Osbeck], macieira, maracuja-
zeiro, nogueira-pecã [C. illinoensis (Wang.) K.], or-
namentais (filodendro) (Philodendron bipinnatifi-
dum Schott), guiné (Petiveria alliacea L.), roseira, 
pereira (P. communis L.), pessegueiro (Sanches et 
al., 2000; Flechtmann; Moraes, 2021). 

Em áreas mais secas da região Nordeste, 
T. bastosi ocorre com maior frequência em ma-
moeiro em relação ao ácaro-rajado (Moraes; 

Figura 7. Planta de mamoeiro (primeiro plano), vizinha ao monitora-
mento, com sintomas típicos do ataque do ácaro-branco em suas folhas 
do ponteiro.
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Flechtmann, 2008). Existem registros da presen-
ça dessa espécie sobre C. papaya nos estados 
de Minas Gerais, Pernambuco, Ceará e Paraíba 
(Flechtmann; Moraes 2021). As demais espécies 
de Tetranychidae são encontradas em uma di-
versidade de hospedeiros (Bolland et al., 1998; 
Flechtmann; Moraes 2021).

Descrição, hábitos 
e ciclo de vida

O dimorfismo sexual é acentuado nos tetra-
niquídeos. As fêmeas medem aproximadamen-
te 0,46 mm de comprimento e são maiores que 
os machos, os quais apresentam corpo afilado 
na porção posterior (Flechtmann, 1989; Moraes; 
Flechtmann, 2008).

As fêmeas de T. urticae apresentam cor geral 
esverdeada ou avermelhada, de acordo com as 
condições ambientais e com a planta hospedei-
ra, e possuem um par de manchas laterais escu-
ras (Figura 8). Os machos apresentam coloração 
mais clara e manchas no dorso (Krantz, 1978; 
Flechtmann, 1989; Moraes; Flechtmann, 2008). 

Fêmeas de T. bastosi apresentam coloração 
vermelha, enquanto os machos possuem co-
loração voltada para o verde. Quando adultos, 
medem cerca de 0,5  mm de comprimento. Os 
ovos de T. bastosi são inicialmente amarelados 
e evoluem para vermelho-opaco próximo à 
eclosão das larvas, as quais possuem coloração 

esbranquiçada que evolui para vermelho-ala-
ranjado nas demais fases (Lima, 2013). 

Os ácaros tetraniquídeos passam pelos 
estágios de ovo, larva, protoninfa, deutoninfa 
e adulto. Os ovos, depositados entre os fios de 
teia, são esféricos, transparentes, com período 
de incubação, em média, de 4 dias. As larvas 
são hexápodes (Flechtmann, 1989; Moraes; 
Flechtmann, 2008). O  desenvolvimento de te-
traniquídeos (ovo a adulto) pode variar de 6 a 10 
dias ou mais, dependendo da espécie, tempera-
tura, planta hospedeira, umidade, entre outros 
fatores (Crooker, 1985). 

O desenvolvimento de T. urticae foi estudado 
em quatro cultivares de mamoeiro, dos grupos 
Formosa e Solo. A duração do período ovo-adul-
to variou de 9,4 a 10,2 dias, o número de ovos 
por fêmea foi de 25,4 a 33,9, a longevidade de 
fêmeas variou de 11,9 a 16,9 dias, e o ciclo total 
da fêmea foi de 23,6 a 27 dias (Moro et al., 2012).

A oviposição de fêmeas de T. desertorum 
criadas em duas cultivares de mamoeiro 
(Improved Sunrise Solo line 72/12 e Baixinho 
de Santa Amália) foi de aproximadamente 
55 ovos, com o ciclo completando-se em 8 dias. 
As fêmeas depositaram de 3,6 a 4,1 ovos por dia 
durante 14,2 a 17,0 dias. A  longevidade foi de 
16,6 a 18,6 dias para fêmeas e de 4,1 a 6,4 dias 
para machos, respectivamente (Castro, 2001). 
Para T. bastosi em C. papaya, o ciclo de ovo-adulto 

Figura 8. Ácaro-rajado visto com lupa de dez vezes de aumento.
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foi de 11,3 dias, com período de oviposição de 
9,5 dias, 2,1 ovos por fêmea por dia e longevida-
de de 18,5 dias (Lima, 2013). 

O ácaro E. banksi não é considerado praga do 
mamoeiro (Moraes; Flechtmann, 2008). A  bio-
logia dessa espécie foi estudada em mamoeiro. 
A duração da fase imatura foi de 11,3 dias, a fe-
cundidade foi de 37,5 ovos por fêmea, o período 
de oviposição durou 11,8 dias e a longevidade 
13,5 dias (Barbosa et al., 2004).

Uma característica dos Tetranychidae é a 
produção de teia, que é mais intensa nos ácaros 
do gênero Tetranychus. A teia, além de proteger 
os ácaros da ação das chuvas, facilita o encontro 
da fêmea pelo macho e a dispersão (Moraes; 
Flechtmann, 2008). As condições ambientais 
afetam a infestação de ácaros. Na planície 
costeira do Brasil, o ácaro-rajado ocorre nos 
meses em que é favorecido por temperaturas 
elevadas e baixas precipitações (Marin et al., 
1995; Sanches; Nascimento, 1999). No Oeste 
do estado de São Paulo, a maior ocorrência do 
ácaro-rajado foi verificada durante o período de 
baixa precipitação (Vieira et al., 2004).

Danos e importância 
econômica

A formação de colônias ocorre inicialmente 
próximo às nervuras. A injúria mecânica é cau-
sada pela perfuração dos tecidos, e os estiletes 

do ácaro penetram nas células da planta hos-
pedeira. Após a retração, os fluidos celulares já 
na superfície da folha são sugados. A  redução 
da intensidade da fotossíntese prejudica as 
folhas danificadas e afeta seu desenvolvimento 
(Flechtmann, 1989; Moraes; Flechtmann, 2008).

Em virtude da exposição dos frutos à inso-
lação, os danos ocasionados pelo ácaro-rajado 
afetam a produção em quantidade e qualidade, 
o que compromete a produtividade da planta e 
a qualidade dos frutos (Sanches et al., 2000).

Sintomas de ataque
Os sinais do ataque do ácaro-rajado em 

mamoeiro são os seguintes: o aparecimento de 
manchas esbranquiçadas na face inferior das fo-
lhas maduras e o surgimento de áreas cloróticas 
na face superior entre as nervuras e perto do 
ponto de inserção do pecíolo, que avançam por 
toda a folha (Figuras 9 e 10). Posteriormente, 
ocorrem bronzeamento e queda prematura das 
folhas (Flechtmann, 1989; Marin et al., 1995).

Controle

Medidas culturais

Retirada e destruição das folhas mais velhas 
(folhas basais).

Figura 9. Folha de mamoeiro sadia (assintomática) (A) e folha com sintomas do ataque de ácaros tetraniquídeos (B). 
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Monitoramento

O monitoramento deve ser realizado periodi-
camente de modo a facilitar a rápida identifica-
ção de focos iniciais de infestação desses ácaros, 
permitindo a adoção de práticas fitossanitárias 
menos agressivas ao ambiente e o uso racional 
de acaricidas (Santos Filho et al., 2007; Santos 
Filho et al., 2010). 

Metodologia de inspeção

Para monitorar o ácaro-rajado no campo, em 
cada planta vistoriada, deve-se observar a face 
inferior da primeira folha de coloração verde a 
partir da base da planta (Figura 11). Com o auxí-
lio de uma lupa de dez vezes de aumento (mo-
delo conta-fios), devem-se realizar três visadas, 
preferencialmente próximo à nervura central, e 
anotar o número total de ácaros encontrados na 

Figura 10. Mamoeiro altamente infestado pelo ácaro-rajado, que apresenta as folhas mais velhas (baixeiras) intensamente atacadas.
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Figura 11. Indicação das folhas verdes e mais velhas (baixeiras) do ma-
moeiro, as quais são adequadas para o monitoramento do ácaro-rajado.
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folha (Figura 12). Se forem encontrados dez ou 
mais ácaros na primeira visada, interrompe-se 
a avaliação e anota-se o número 10 na ficha de 
campo.

registradas em ficha de amostragem, o que pos-
sibilita a determinação dos níveis de controle 
no momento exato em que o ácaro começa a 
causar dano à planta do mamoeiro. 

Nível de ação

Em período seco, a necessidade de aplicação 
de acaricidas se dará quando a média das 30 
plantas avaliadas indicar 6 ou mais ácaros por 
planta (nível médio). Os jatos devem ser sempre 
direcionados para a superfície inferior das folhas 
(Sanches; Nascimento, 1999; Santos Filho et al., 
2009b). 

Em condições de altas infestações, recomen-
da-se estender a pulverização para o tronco e a 
vegetação sob a copa das plantas. 

Os produtos acaricidas a serem aplicados 
devem estar registrados para a cultura do ma-
mão, citados na base de dados Agrofit, do Mapa. 
Para recomendação e aplicação de agrotóxicos, 
segundo a legislação em vigor, é necessário 
receituário agronômico preenchido e assinado 
por responsável técnico. 

Aplicações de acaricidas podem resultar no 
aparecimento de populações resistentes, além 
de afetar os organismos não alvos, incluindo os 
predadores (Moraes; Flechtmann, 2008).

Controle biológico

 O controle biológico de ácaros-praga é 
realizado pela ação de patógenos e predado-
res. Fungos entomopatogênicos comerciais 
mostraram-se promissores para o controle de 
T. urticae em mamoeiro em condição de labo-
ratório (Moro et al., 2011). Entretanto, de modo 
geral, os ácaros predadores, especialmente da 
família Phytoseiidae, são mais frequentemente 
encontrados em associação com ácaros fitófa-
gos (Moraes; Flechtmann, 2008). 

No Brasil, algumas espécies de ácaros 
Phytoseiidae foram relatadas em mamoei-
ro por Moraes et al. (1986) e Collier et al. 

Figura 12. Monitoramento do ácaro-rajado em folha (baixeira) do 
mamoeiro com o uso de lupa de dez vezes de aumento.
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Nível de infestação

Para estabelecer o nível de infestação, 
deve-se proceder da seguinte forma: no final 
da avaliação, somar o número total de ácaros 
encontrados, dividindo pelo número de plantas 
avaliadas. Considerar a nota 1 para a presença 
de até 5 ácaros (nível baixo); 2 para a presença 
de 6 a 10 ácaros (nível médio); e 3 para a presen-
ça de mais de 10 ácaros (nível alto) (Santos Filho 
et al., 2009a, 2011).

Controle químico

O controle químico deve ser fundamen-
tado nos resultados do monitoramento da 
praga. O procedimento para o monitoramento 
consta de inspeções semanais, que devem ser 
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(2004). Entre os Phytoseiidae relatados em 
cultivos de mamoeiro na Bahia, no Espírito 
Santo e no Rio de Janeiro estão os seguin-
tes: Amblyseius tamatavensis Blommers, 
Amblyseius operculatus De  Leon, Amblyseius 
impeltatus Denmark & Muma, Neoseiulus idaeus 
Denmark  & Muma, Typhlodromalus peregrinus 
(Muma), Amblydromalus limonicus (Garman  & 
McGregor), Amblydromalus manihoti (Moraes), 
Typhlodromalus aripo De Leon e Typhlodromips 
sp. (Collier, 2001; Collier et al., 2004; Collier; Lima, 
2011; Demite et al., 2021). Neoseiulus idaeus 
destacou-se por sua abundância e frequência 
em diferentes épocas do ano em cultivos de 
mamão em Linhares, ES, podendo constituir 
um agente de controle biológico de T. urticae 
(Collier et al., 2004).

Cochonilhas
Cochonilhas são insetos fitófagos que apre-

sentam vasta gama de hospedeiros e ampla 
distribuição geográfica (Martins, 2003). Em 
mamoeiro, podem infestar folhas, caule e frutos 
(Pantoja et al., 2002). Todavia, os prejuízos são 
maiores quando os danos ocorrem nos frutos, 
podendo levar à rejeição do produto em caso 
de exportação (Santos Filho et al., 2009b).

A cochonilha Morganella longispina (Morgan, 
1889) (Hemiptera: Diaspididae), embora citada 
na literatura como praga em infestação do tron-
co do mamoeiro (Sanches; Nascimento, 2000), 
não tem sido observada em mamoeiros da 
região produtora do País (Martins, 2003). Assim, 
Martins et al. (2015b) consideram a possibilida-
de de que, no passado, tenha havido falha na 
identificação da espécie, tendo sido a mesma 
confundida com Aonidiella comperei McKenzie, 
1937 (Hemiptera: Diaspididae). 

Distribuição geográfica
A espécie Coccus hesperidum Linnaeus, 1758 

(Hemiptera: Coccidae), vulgarmente conhecida 
pelo nome de escama-marrom, é altamente 

polífaga, com registro em cerca de 40 plantas 
hospedeiras no Brasil, e cosmopolita (Silva et al., 
1968; Martins et al., 2004).

No Brasil, essa praga é registrada em ma-
moeiro nos seguintes estados: Amazonas, Bahia, 
Espírito Santo, Pará, Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina e São Paulo (Silva et al., 
1968; Martins, 2003; Martins et al., 2004).

A cochonilha A. comperei ocorre nos esta-
dos de Alagoas, Paraíba, Pernambuco e Rio de 
Janeiro citada em diversos hospedeiros (Silva 
et al., 1968; Martins, 2003). Em mamoeiro, foi 
registrada nos seguintes estados: Ceará, Espírito 
Santo, Rio Grande do Norte (Martins et al., 
2004), Bahia, Minas Gerais e Paraíba (Martins et 
al., 2015a, 2015b).

São citadas as seguintes plantas hospedei-
ras: Annesijoa sp., gravioleira (Annona muricata 
L.), limoeiro Taiti [Citrus aurantifolia (Christm.)], 
toranjas (Citrus Grandis Osbeck), coqueiro 
(Cocos nucifera L.), aboboreira (Cucurbita ma-
xima L.), caquizeiro (Diospyros sp.), Ficus sp., 
noni (Morinda citrifolia L.), bananeira (Musa sp.), 
[Pluchea odorata (L.) Cass.] e videira, além do 
mamão (Martins et al., 2015a, 2015b).

Descrição e ciclo de vida
A fêmea de C. hesperidum (Figura 13) apre-

senta corpo convexo e formato ovalado. Sua 
reprodução ocorre por partenogênese telítoca, 
a partir da qual se originam apenas fêmeas. 
Eventualmente, ocorre a reprodução sexuada, 
que dá origem a machos e fêmeas (Costa Lima, 
1942). Segundo Gill (1988), as fêmeas adultas 
medem de 1,5 mm a 4,5 mm de comprimento, 
apresentam coloração que varia de amarelo-es-
verdeada a marrom-amarelada, com manchas 
marrons que podem coalescer formando um 
padrão mosqueado e perfil moderadamente 
plano. Foram encontradas de três a cinco gera-
ções no sul da Califórnia, em campo, e até sete 
gerações em condições de casa de vegetação. 
O ciclo biológico dura de 40 a 60 dias no verão. 
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Considerando que a fêmea pode gerar duas a 
três ninfas por dia no período de 30 a 60 dias, é 
comum a sobreposição de gerações (Gill, 1988).

A descrição de A. comperei é feita segundo 
Santos Filho et al. (2009b). Os indivíduos de 
A. comperei apresentam-se como escamas de 
coloração marrom-avermelhada, de formato 
circular, que medem até 1,5  mm de diâmetro 
(Figura 14). Podem ser vistos a olho nu, princi-
palmente na região dos entrenós do caule, nas 
proximidades da coluna de frutos para onde ela 
se desloca.

Essa espécie apresenta grande potencial 
biótico e se dispersa muito rápido, causando sé-
rios prejuízos para a cultura (Martins, 2003). De 
acordo com Ramos-Portilla e Caballero (2017), 
na Colômbia, A. comperei (fêmeas) apresenta 

dois estágios ninfais, nos quais o inseto é ligei-
ramente mais escuro do que no estágio adulto.

Danos e importância 
econômica

Os danos causados pelas cochonilhas po-
dem ser diretos ou indiretos. Como resultado 
do dano direto, ocorre a remoção da seiva e a 
injeção de toxinas, bem como a deposição da 
secreção açucarada (honeydew) e posterior as-
sociação com fungos saprófitas, o que favorece 
a fumagina, cujo efeito é a redução substancial 
da fotossíntese (Culik et al., 2006). Os danos 
indiretos são decorrentes da transmissão de 
fitopatógenos às plantas.

De acordo com Martins et al. (2004) e Culik et 
al. (2006), os danos decorrentes da alimentação 

Figura 13. Infestação da cochonilha Coccus hesperidum em fruto (A) e folha (B) do mamoeiro.

Figura 14. Infestação da cochonilha Aonidiella comperei no caule (A) e no fruto (B) do mamoeiro.
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podem causar amarelecimento, desfolhamento, 
redução do vigor das plantas, diminuição da 
produtividade e morte. Já a secreção açucarada 
e a fumagina podem reduzir o potencial de mer-
cado dos frutos (Culik et al., 2006).

Mesmo nos casos em que não se verificam 
danos, a simples presença de um indivíduo da 
espécie A. comperei pode apresentar importân-
cia quarentenária para alguns países como os 
Estados Unidos (Martins, 2003; Culik et al., 2006; 
Santos Filho et al., 2009b). Dessa forma, essas 
cochonilhas constituem o principal entrave 
fitossanitário à exportação de frutos de mamão 
do Brasil para esses mercados desde 1998, ano 
em que se deu a retomada dessa atividade 
(Martins, 2003).

Controle
É fundamental a identificação dos focos de 

infestação a fim de impedir a dispersão das 
cochonilhas na área de produção (Martins et 
al., 2015a). Assim, para A. comperei, o monito-
ramento deve ser feito pela observação da pre-
sença do inseto nos frutos, próximo do caule, e, 
no caule, abaixo da coluna de frutos (Martins et 
al., 2004). Os registros devem ser feitos em pla-
nilha apropriada (Figura 4), semelhante ao mo-
delo disponível em publicação de Santos Filho 
et al. (2009a). Assim, para ausência e presença 
de até uma cochonilha, devem ser anotados 
na planilha os valores 0 e 1, respectivamente. 
Considera-se que, em plantações voltadas ao 
mercado externo, a presença de uma planta 
infestada determina a necessidade de pulveri-
zação de todo o talhão. Para o mercado interno, 
o nível de controle não está definido (Santos 
Filho et al., 2009a, 2009b). Segundo esses mes-
mos autores, caso seja encontrada apenas uma 
cochonilha, deve-se avaliar planta por planta 
para que se defina a extensão do controle (se 
localizado ou em todo o talhão).

Como medida de redução da dispersão da 
praga, recomenda-se evitar ou minimizar o 
trânsito de máquinas e de trabalhadores, assim 

como restringir a utilização de caixas de colheita 
e plásticos-bolha vindos de áreas infestadas sem 
a devida desinfestação (Martins et al., 2015a).

Os produtos a serem aplicados devem estar 
registrados para a cultura do mamoeiro, citados 
no Agrofit – base de dados do Mapa. Para reco-
mendação e aplicação de agrotóxicos, segundo 
a legislação em vigor, é necessário receituário 
agronômico preenchido e assinado por respon-
sável técnico. As recomendações do fabricante 
devem ser seguidas em todas as etapas do 
processo.

De acordo com Ruggiero et al. (2011) e Martins 
et al. (2015a), a pulverização deve ser dirigida aos 
focos das plantas infestadas, às plantas vizinhas e 
à cobertura vegetal próxima do foco.

Cigarrinha-verde
Pantoja et al. (2002) registraram a associação 

com o mamoeiro de espécies de cigarrinhas 
pertencentes a três famílias (Cicadellidade, 
Cixiidae e Derbidae), das quais a primeira é a 
mais numerosa, com destaque para o gênero 
Empoasca. Além da infestação às folhas, esses 
autores relataram a importância de algumas 
dessas espécies como vetor de fitopatógenos.

No Brasil, muitos registros citavam Empoasca 
sp. como sendo a única espécie causadora de 
danos à cultura (Sanches; Nascimento, 2000; 
Martins, 2003), entretanto a identidade especí-
fica continuava desconhecida. Posteriormente, 
a espécie de cigarrinha que ocorre nas áreas 
de produção de mamão no estado do Espírito 
Santo foi identificada como Solanasca bordia 
(Langlitz, 1964) (Hemiptera: Cicadellidae), an-
teriormente classificada como Empoasca bordia 
Langlitz, 1964 (Martins; Culik, 2005).

Por sua vez, a espécie Empoasca  kraemeri 
Ross e Moore, 1957 foi identificada em plantas 
de feijão cultivadas em consórcio com o ma-
moeiro (Martins; Culik, 2005).
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Distribuição geográfica
Severos danos causados pela cigarrinha-

-verde são relatados no Sul da Bahia e Norte 
do Espírito Santo (Sanches; Nascimento, 2000), 
entretanto, de acordo com Martins (2003), essa 
espécie encontra-se amplamente distribuída na 
América do Sul.

Apresenta ampla gama de hospedeiros, en-
tre as quais estão as seguintes plantas: algodão 
(G. hirsutum L.), batata (S. tuberosum L.), cevada 
(Hordeum vulgare L.), feijão (P. vulgaris L.), alfafa 
(Medicago sativa L.), Paspalum sp. e mamona (R. 
communis L.) (Martins, 2003).

Descrição e ciclo de vida
Na forma adulta, a cigarrinha-verde apresenta 

formato triangular, coloração verde-acinzentada 
e mede de 3  mm a 4  mm de comprimento. As 
ninfas (fase jovem) são ágeis, movendo-se no 
sentido lateral, e possuem coloração amarelo-es-
verdeada (Figura 15) (Martins, 2003). De acordo 
com o autor, os insetos localizam-se na face infe-
rior de folhas desenvolvidas.

Não há informações sobre a biologia de 
S. bordia em mamoeiro (Martins, 2003).

Danos e importância 
econômica

Os danos causados pela cigarrinha-verde re-
sultam da sucção de seiva das folhas por ninfas e 

adultos, ocasionando amarelecimento das áreas 
infestadas (Figura 16), o que é similar ao sinto-
ma de deficiência de magnésio (Martins, 2003). 
Inicialmente, as margens das folhas tornam-se 
amareladas e recurvadas para baixo (Figura 17). 
Esses sintomas progridem em direção à nervura 
central (Santos Filho et al., 2009b). Com o tem-
po, as folhas secam e caem prematuramente, o 
que prejudica o desenvolvimento das plantas e 
compromete a produção (Martins, 2003; Santos 
Filho et al., 2009b).

Figura 15. Infestação da cigarrinha-verde em folha do mamoeiro (A) e detalhe do inseto (B).
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Figura 16. Folhas de mamoeiro amareladas nas bordas indicando 
sintomas de ataque da cigarrinha-verde. 
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Controle
Santos Filho et al. (2009a, 2009b) reco-

mendam que a amostragem dessa praga seja 
realizada na primeira folha de coloração verde 
a partir da base da planta. Em ficha apropriada 



321

CAPÍTULO 11  Manejo de insetos e ácaros

para avaliação em campo, deve-se registrar o 
número de ninfas por folha. Considerando que 
o nível de ação ainda não se encontra definido 
(Santos Filho et al., 2009b), o controle deve ser 
efetuado quando houver infestação que possa 
comprometer a planta e deve ser realizado de 
forma localizada.

Em plantio de mamoeiro sob cultivo orgâni-
co, Martelleto et al. (2008) efetuaram o controle 
de S. bordia mediante a utilização de produto 
comercial à base de óleo de nim (Azadiracta 
indica A. Juss.) em concentração de 0,5%. 
Contudo, ainda não há produtos registrados no 
Mapa que sejam indicados para o controle da 
cigarrinha-verde em mamoeiro (Agrofit, 2018).

Moscas-brancas
As moscas-brancas são insetos sugadores 

de seiva que se localizam nas folhas de seus 
hospedeiros (Figura 18) (Pantoja et al., 2002). 
Conforme Pantoja et al. (2002) e Culik et al. 
(2003), são registradas nove espécies associa-
das ao mamoeiro, das quais duas são as prin-
cipais espécies de moscas-brancas reportadas 
no Brasil: Trialeurodes variabilis (Quaintance, 
1900) (Hemiptera: Aleyrodidae) e Bemisia 
tabaci (Gennadius, 1889) Middle East-Asia 
Minor (Hemiptera: Aleyrodidae) (Vieira; Correa, 
2001; Culik et al., 2003; Fancelli et al., 2004).

 Entretanto, essas duas espécies (T. variabilis 
e B. tabaci) diferem quanto ao grau de utili-
zação do mamoeiro. Assim, Xiao et al. (2011) 
compararam a preferência dos insetos quanto 
ao hospedeiro e comprovaram que T. variabilis 
apresenta alta especificidade para o mamoeiro 
em relação a plantas de tomate. Por sua vez, 
os mesmos autores verificaram que plantas de 
mamão exercem pouco efeito atrativo sobre 
adultos de B. tabaci, o que implica reduzido 
número de ovos e ninfas nesse hospedeiro em 
relação a T. variabilis.

Segundo De Barro et al. (2011), B. tabaci 
é constituída por um complexo de espécies 
morfologicamente idênticas, das quais B. tabaci 
Middle East-Asia Minor 1 (MEAM1), anterior-
mente identificada como biótipo B, é considera-
da uma das pragas mais importantes do mundo.

Distribuição geográfica
As moscas-brancas apresentam ampla dis-

tribuição geográfica e diversos hospedeiros, 
incluindo plantas de importância agrícola, 
florestal, ornamental e silvestres (Martins et al., 
2016a).

A espécie T. variabilis ocorre nos seguintes 
estados: Bahia, Espírito Santo, Mato Grosso do 
Sul, Pernambuco e São Paulo (Vieira; Correa, 
2001; Culik et al., 2003; Culik; Martins, 2004; 
Fancelli et al., 2004; Vidal et al., 2005). Além do 

Figura 18. Folha de mamoeiro infestada com mosca-branca.
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Figura 17. Mamoeiros atacados pela cigarrinha-verde.
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mamoeiro, tem como hospedeiras plantas da fa-
mília Euphorbiaceae, Aceraceae, Polygonaceae, 
Rubiaceae e Rutaceae (Martins et al., 2003; Culik; 
Martins, 2004).

Bemisia tabaci é altamente polífaga, sendo 
registradas mais de 900 espécies de plantas hos-
pedeiras pertencentes às famílias Compositae, 
Euphorbiaceae, Leguminaseae, Malvaceae, e 
Solanaceae, entre outras (Perring, 2001; Berry et 
al., 2004).

Em mamoeiro, B. tabaci foi reportada apenas 
sob condições de cultivo protegido nos estados 
da Bahia e do Mato Grosso do Sul (Vieira; Correa, 
2001; Vieira et al., 2004; Vidal et al., 2005).

Descrição e ciclo de vida
Na forma adulta, as moscas-brancas apresen-

tam coloração do corpo amarelada, asas de cor 
branca e medem aproximadamente 1  mm de 
comprimento. As fêmeas são um pouco maiores 
do que os machos, com dimorfismo sexual na 
parte terminal do abdômen (Hodges; Evans, 
2005; Henneberry et al., 2007). Os ovos são co-
locados preferencialmente na face inferior das 
folhas e inseridos no tecido foliar por meio de 
um pedúnculo. O  estágio ninfal compreende 
quatro ínstares. O  inseto de primeiro ínstar é 
móvel e chamado de crawler e o de último é 
chamado de pupa (Figura 19). A  emergência 
do adulto ocorre por uma abertura em forma 
de “T” invertido no dorso (Hodges; Evans, 2005; 
Henneberry et al., 2007).

Não há resultados referentes à biologia des-
sas espécies de mosca-branca em mamoeiro. 
Entretanto, Xiao et al. (2011) verificaram, após li-
beração de 150 adultos de T. variabilis e B. tabaci 
em experimentos sem chance de escolha, maior 
média de adultos, ovos e ninfas de T. variabilis 
em folhas de mamoeiro. Assim, foram registra-
dos cerca de 35 a 99 adultos de T. variabilis por 
planta, 727 e 790 ovos por três folhas aos 6 e 10 
dias e 616 ninfas aos 20 dias após a liberação. 
Para B. tabaci, as médias para número de ovos e 

ninfas foram de 12 a 24 e de 14 por três folhas de 
mamoeiro, respectivamente (Xiao et al., 2011).

Danos e importância 
econômica

Anteriormente, moscas-brancas eram cita-
das como pragas secundárias do mamoeiro, 
porém altas infestações têm sido relatadas com 
frequência nas áreas de cultivos de mamão no 
Brasil, tornando-as de grande importância para 
o cultivo do mamoeiro (Culik; Martins, 2004; 
Martins et al., 2016a).

Danos diretos são registrados por causa da 
sucção de seiva por ninfas e adultos de moscas-
-brancas, o que provoca amarelecimento das 
folhas e compromete o crescimento e a produ-
tividade das plantas. Também podem causar 
desordens fisiológicas ou fitotoxicidade devido 
à injeção de toxinas (Berlinger, 1986).

Danos indiretos são decorrentes da trans-
missão de agentes fitopatogênicos (Culik et 
al., 2003; Martins et al., 2016a). Assim, no caso 
de B. tabaci espécie MEAM1, Vidal et al. (2005) 
sugeriram que o agente causal da meleira 
pode ser transmitido por essa espécie de mos-
ca-branca, embora não haja consenso sobre 
essa informação. Já com relação ao status de 
T. variabilis como transmissor da meleira, 
Rodrigues et al. (2009) comprovaram a não as-
sociação entre essa espécie com a ocorrência da 

Figura 19. Folha de mamoeiro infestada por pupários da mosca-branca.
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meleira, mesmo verificando a presença do vírus 
em adultos e ninfas da mosca-branca.

Além disso, Berlinger (1986) relatou como 
dano indireto o favorecimento do crescimento 
da fumagina (fungos saprófitas), que é pro-
movido pela deposição de secreção açucarada 
(honeydew) do inseto sobre folhas ou frutos. 
Esse dano acarreta prejuízos à fotossíntese e à 
aparência dos produtos.

Controle
De acordo com Santos Filho et al. (2009a, 

2009b), o monitoramento das moscas-brancas 
deve ser feito mediante inspeção da primeira folha 
(contada a partir do ápice da planta) que apresen-
tar em sua axila uma flor ainda fechada. O registro 
do número de ninfas, pupas e pupas parasitadas 
deve ser realizado em metade da folha amostrada. 
Como os autores consideram B. tabaci biótipo B 
como vetor da meleira, o nível de ação para essa 
espécie é determinado pela presença de uma 
planta infestada pela mosca-branca. 

Em cultivo de mamoeiro no sistema orgâ-
nico, a infestação de T. variabilis foi controlada 
pela aplicação de produto comercial à base de 
óleo de nim a 0,5% (Martelleto et al., 2008).

Quanto ao controle químico, os produtos a 
serem aplicados devem estar registrados para a 
cultura do mamão, citados no Agrofit – base de 
dados do Mapa. Para recomendação e aplicação 
de agrotóxicos, segundo a legislação em vigor, é 
necessário receituário agronômico preenchido 
e assinado por responsável técnico. As reco-
mendações do fabricante devem ser seguidas 
em todas as etapas do processo.

Pulgões
Embora não colonizem plantas de mamoei-

ro, pulgões ou afídeos são considerados limitan-
tes à produção em virtude de sua capacidade 
de transmitir viroses, especialmente o Papaya 
ringspot virus (PRSV-P) (Pantoja et al., 2002; 
Kalleshwaraswamy; Krishna Kumar, 2008).

A transmissão do vírus ocorre de maneira 
não persistente. Por meio das picadas de prova 
para seleção do seu hospedeiro, podem ocorrer 
a aquisição e a transmissão do vírus em curto 
espaço de tempo (Pantoja et al., 2002; Krishna 
Kumar et al., 2010).

Distribuição geográfica
Os pulgões têm distribuição generalizada nas 

áreas de produção do mundo todo, além de pos-
suírem alto número de hospedeiros entre plantas 
cultivadas ou da vegetação espontânea (Martins 
et al., 2003, 2016a, 2016b). Martins et al. (2016a, 
2016b) verificaram a presença de espécies de afí-
deos vetores de viroses do mamoeiro em plantas 
da vegetação espontânea pertencentes a diferen-
tes famílias, como Asteraceae, Amaranthaceae, 
Commelinaceae, Convolvulaceae, Cucurbitaceae, 
Euphorbiaceae, Lamiaceae, Loranthaceae, 
Malvaceae, Portulacaceae e Solanaceae, entre 
outras.

Descrição e ciclo de vida
Pulgões são insetos sugadores, de aparência 

delicada, pequenos (cerca de 2 mm de com-
primento), com ou sem asas. Sua coloração 
varia conforme a espécie, porém de maneira 
geral, para Aphis spp. (Hemiptera: Aphididae), 
são amarelados ou esverdeados. Em Toxoptera 
citricida (Kirkaldy, 1907) (Hemiptera: Aphididae), 
predominam as cores escuras: marrom para as 
formas jovens e preta para as adultas. Quanto à 
Myzus persicae, 1776 (Hemiptera: Aphididae), a 
coloração é verde-clara (formas ápteras) e verde 
com cabeça, antenas e tórax pretos (formas ala-
das) (Sanches; Nascimento, 2000).

Danos e importância 
econômica

Como vetores de importantes viroses para 
a cultura do mamoeiro, os pulgões causam 
perdas consideráveis no stand e também na 
produção, devido à necessidade de se efetuar 
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a erradicação das plantas infectadas (Martins 
et al., 2016b). De acordo com Fereres e Moreno 
(2009), como não danificam as células vegetais, 
são considerados extremamente adaptados à 
transmissão de vírus às plantas.

A eficiência na transmissão do vírus pode 
variar de acordo com a espécie do inseto 
(Kalleshwaraswamy; Krishna Kumar, 2008; 
Krishna Kumar et al., 2010). Porém, em geral, 
os afídeos são considerados muito eficientes na 
transmissão desses fitopatógenos, pois apre-
sentam rápido crescimento populacional, ciclo 
de vida curto e alta capacidade de dispersão 
(Fereres; Moreno, 2009; Martins et al., 2016b).

Controle
Considerando o modo de transmissão e a 

não colonização do hospedeiro, o controle por 
meio de inseticidas normalmente é pouco efi-
ciente (Pantoja et al., 2002). Estratégias como 
o uso de barreiras, de culturas em consórcio ou 
de intercultivo com plantas-barreira ou, ainda, 
o uso de cobertura plástica são recomendadas 
para controle dos pulgões (Pantoja et al., 2002; 
Robles et al., 2006; Ruggiero et al., 2011; Martins 
et al., 2016b).

Para reduzir o inóculo e, portanto, a disse-
minação da doença na área, plantas infectadas 
pela mancha-anelar devem ser erradicadas 
(Sanches; Nascimento, 2000), assim como plan-
tas hospedeiras dessas espécies (Martins et al., 
2016b).

Mandarová
A mariposa Erinnyis ello (L., 1758) 

(Lepidoptera: Sphingidae), considerada uma 
das principais pragas da mandioca (Manihot 
esculenta Crantz) no Brasil, conhecida também 
como gervão, é considerada uma praga ocasio-
nal para a cultura do mamoeiro. Mesmo assim ela 
pode causar enormes prejuízos caso o controle 
não seja efetuado em momento adequado. Tal 
ocorrência é irregular, pois, em determinados 

anos, pode aparecer em altas infestações, en-
quanto em outros pode não ocorrer.

Sanches et al. (2007) relatam a ocorrência 
desta praga na Fazenda Palmares, Sul da Bahia, 
com devastação de 3 ha em um final de semana, 
destruindo totalmente folhas de mamoeiros do 
grupo Solo.

Descrição e ciclo de vida
Os adultos dessa espécie apresentam asas 

estreitas e uma envergadura de 10 cm. As asas 
anteriores são cinza e as posteriores vermelhas. 
De hábito noturno, os adultos colocam os ovos, 
isoladamente. Eles possuem 1,5 mm de diâme-
tro e são fáceis de ser identificados durante o 
monitoramento, por exemplo. Sua coloração é 
variável, são verdes no início, entretanto, ao se 
aproximarem da eclosão das lagartas, tornam-
-se amarelados (Figura 20). 

Ao eclodirem, as lagartas têm 5 mm de 
comprimento e, ao completarem o seu desen-
volvimento, podem atingir cerca de 100  mm 
(Figura 21). A sua coloração é variável, indo do 
verde ao marrom e ao preto. Ao completarem 
a fase larval, em aproximadamente 15 dias, 
transformam-se em pupa no solo. A pupa é mar-
rom e mede cerca de 50 mm de comprimento 
(Sanches et al., 2000).

Danos e importância 
econômica

Ao atacarem as plantas de mamão, as lagartas 
devoram, de preferência, as folhas e as brotações 
mais novas, entretanto as folhas mais velhas 
também podem ser atacadas posteriormente. 
Quando a incidência de pragas é elevada a planta 
pode apresentar desfolhamento total, propician-
do a queima dos frutos pelo sol e um atraso no 
desenvolvimento da planta (Figura 22). 

Controle
Ao realizar o monitoramento, o pragueiro 

deve ficar atento e verificar se há posturas e 
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Figura 20. Postura de ovos de mandarová na face inferior de uma folha de mamoeiro do grupo Solo.

Figura 22. Ataque (surto) de mandarová em mamoeiros do grupo Solo (A), mostrando danos severos (B), no município de Porto Seguro, BA.
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Figura 21. Mandarová em estágio inicial (A) e final (B) da fase de lagarta, em folha de mamoeiro do grupo Solo.
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lagartas nas folhas. Quando o ataque é peque-
no, em focos isolados, recomenda-se a catação 
manual e a destruição das lagartas. O controle 
químico será acionado somente se houver uma 
infestação intensa e generalizada. Os produtos a 
serem aplicados devem estar registrados para a 
cultura do mamão, citados no Agrofit – base de 
dados do Mapa. Para recomendação e aplicação 
de agrotóxicos, segundo a legislação em vigor, é 
necessário receituário agronômico preenchido 
e assinado por responsável técnico.

A infestação pode ser definida durante o mo-
nitoramento quando forem encontradas 10 ou 
mais plantas, num universo de 30 (amostragem 
mínima), bem distribuídas no talhão, com ovo 
ou larva de primeiro ínstar. Nesse caso, novo 
monitoramento deve ser realizado 5 dias depois 
para verificar o avanço em relação à presença 
dos estágios larvais mais destrutivos (3º, 4º e 
5º), levando-se em consideração que o período 
larval é de 12 a 15 dias.

No Extremo Sul do estado da Bahia, o mo-
nitoramento deve ser mais cuidadoso entre 
novembro e abril.

Broca-do-mamoeiro
Ainda que a broca-do-mamoeiro esteja asso-

ciada a plantas velhas e mal cuidadas, as novas 
também têm sido alvo de seu ataque. Segundo 
Sousa et al. (2004), a espécie Pseudopiazurus 

papayanus é considerada sinônimo júnior 
de P. obesus (Boheman, 1838) (Coleoptera: 
Curculionidae).

Distribuição geográfica
Graves danos a mamoeiros causados por P. 

obesus já foram constatados em alguns estados 
e regiões do Nordeste, como Pernambuco e 
Recôncavo Baiano. O  besouro foi observado 
também, em pequenas infestações, em uma 
propriedade do Extremo Sul da Bahia e Norte 
do Espírito Santo.

Descrição e ciclo de vida
Na fase adulta, são pequenos besouros 

“bicudos”, de cor marrom-acinzentada, com 
aproximadamente 10  mm de comprimento. 
À noite eles perfuram a casca do tronco do 
mamoeiro e fazem a postura (Figura 23). Depois 
de alguns dias, ocorre a eclosão das larvas, que 
são de coloração branca, recurvadas e ápodas; 
ao atingirem o completo desenvolvimento, 
podem medir cerca de 15 mm de comprimen-
to. Ao se alimentarem da porção cortical do 
caule, formam galerias próximo à superfície 
(Figura 24). Depois de 3 meses, a larva, ainda 
na galeria, antes de transformar-se em pupa 
(Figura 25), vai tecer um casulo utilizando as 
próprias fibras do tronco do mamoeiro (Fancelli 
et al., 1996; Sanches; Nascimento, 1999). 

Figura 23. Adultos da broca-do-mamoeiro. 
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Os adultos podem ser encontrados, abriga-
dos em fendas do caule próximas ao pedúnculo 
dos frutos, sob folhas e no solo. 

Danos e importância 
econômica

A depender da intensidade do ataque causa-
do por essa broca, as plantas atacadas podem 
ser facilmente reconhecidas, pois, dos orifícios 
abertos, escorre uma exsudação escura, que fa-
cilita o seu monitoramento (Figura 26). Em altas 
infestações, a planta pode morrer.

Controle
Durante o monitoramento das pragas, ao 

constatar a presença da broca, inspeções de-
vem ser feitas a cada 8 dias nos mamoeiros, 
com o objetivo de localizar as larvas e des-
truí-las mecanicamente. Em seguida, deve-se 
aplicar inseticida que tenha ação de contato Figura 24. Larva de coleóbroca. 
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Figura 26. Sintomas de ataque da coleóbroca, com exsudações na casca (A) e morte em campo com alta infestação (B).

Figura 25. Casulo da broca-do-mamoeiro encontrada no tronco (A) e detalhe da praga (B).
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ou profundidade, pincelando ou pulverizando 
o caule, desde o colo até a inserção das folhas 
mais velhas. Os produtos a serem aplicados de-
vem estar registrados para a cultura do mamão, 
citados no Agrofit – base de dados do Mapa. 
Para recomendação e aplicação de agrotóxicos, 
segundo a legislação em vigor, é necessário 
receituário agronômico preenchido e assinado 
por responsável técnico. 

Os plantios velhos e as plantas drasticamen-
te infestadas devem ser arrancados e queima-
dos, a fim de evitar futuras infestações nas áreas 
novas.

Moreira et al. (2011) observaram o com-
portamento do parasitoide Cervellus piranga 
Penteado-Dias (Hymenoptera, Braconidae) na 
broca P. obesus e enfatizaram a importância da 
sua ocorrência natural, podendo contribuir na 
regulação das populações dessa broca.

Mosca-das-frutas
As moscas-das-frutas constituem um grupo 

de pragas da ordem Diptera, família Tephritidae, 
cuja importância econômica é mundialmente 
reconhecida. No âmbito do comércio internacio-
nal, de frutas in natura, a exportação do mamão 
é afetada por restrição quarentenária por ser 
hospedeiro de duas espécies de moscas-das-fru-
tas: a mosca-do-mediterrâneo [Ceratitis capitata 
(Wied., 1824) (Diptera: Tephritidae)] e a mosca-
-sul-americana [Anastrepha fraterculus (Wied., 
1830) (Diptera: Tephritidae)] (Figuras 27 e 28).

O mamão é considerado um hospedeiro se-
cundário de moscas-das-frutas. Entretanto, em 
regiões de ocorrência da meleira do mamoeiro, 
causada por uma virose, esse fruto torna-se 
suscetível ao ataque de moscas-das-frutas, 
notadamente da espécie C. capitata. Martins et 
al. (2005) registraram a ocorrência de moscas-
-das-frutas em um pomar comercial de mamão 
no Norte do estado do Espírito Santo, onde 
foram coletados cerca de 5 mil exemplares de 
C. capitata e três de A. fraterculus.

Figura 27. Adulto da mosca-das-frutas Ceratitis capitata.

Figura 28. Adulto da mosca-das-frutas Anastrepha fraterculus.
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Distribuição geográfica
Cerca de oito espécies de moscas-das-frutas 

do gênero Anastrepha e a espécie C. capitata 
são consideradas espécies-praga de impor-
tância econômica para a fruticultura no Brasil. 
Ceratitis capitata tem preferência por hospe-
deiros introduzidos, é originária da África e foi 
introduzida no Brasil em 1901 (Ihering, 1901) 
(primeiro relato). As espécies de Anastrepha 
desenvolvem-se preferencialmente em frutos 
nativos. Atualmente, C. capitata e as principais 
espécies-praga de Anastrepha estão distribuí-
das praticamente em todo o território nacional.

Descrição e ciclo de vida
O adulto de C. capitata apresenta o tórax pre-

to e desenhos simétricos brancos. O  abdômen 
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é amarelado com duas listras transversais acin-
zentadas. As asas são transparentes, levemente 
rosadas, com listras amarelas, sombreadas. O ovo 
é alongado (1 mm de comprimento), apresenta 
coloração branca, enquanto as larvas são bran-
co-amareladas, com um aspecto vermiforme. 
A  extremidade anterior das larvas é afilada e a 
posterior arredondada, atingindo 8 mm de com-
primento no último estádio de desenvolvimento. 
De 2 a 3 dias após a postura, a larva eclode no in-
terior do fruto, alimentando-se da polpa por um 
período aproximado de 10 a 12 dias. Após esse 
período, elas abandonam o fruto e penetram no 
solo para transformarem-se em pupa, que possui 
a forma de um pequeno barril (4 mm–5 mm de 
comprimento), de coloração marrom-escura. 
Depois de 12 dias, o adulto (4  mm–5  mm de 
comprimento e 10 mm–12 mm de envergadura) 
emerge. Nas espécies de Anastrepha, os adultos 
têm coloração amarela e possuem o dobro do 
tamanho da espécie C. capitata, mas a biologia 
das duas espécies é semelhante.

Danos e importância 
econômica

Em condições normais, quando o pomar está 
isento de plantas infectadas pela meleira do 
mamoeiro, essas moscas atacam os frutos so-
mente no estágio de maturação 3 a 4. As larvas 
da mosca se alimentam da polpa do mamão, 
tornando flácida a região atacada do fruto.

Associação da 
mosca-das-frutas C. capitata 
com a meleira do mamoeiro

Os frutos ainda verdes da planta infectada 
pelo Papaya meleira virus (PMeV) são suscetíveis 
ao ataque das moscas-das-frutas (Nascimento 
et al., 2000).

Considerando que a meleira é uma das 
principais doenças da cultura do mamoei-
ro, e se encontra disseminada nas áreas de 
produção, a associação dessa doença com as 

moscas-das-frutas transforma o mamão, an-
tes um “hospedeiro ocasional” de C. capitata, 
em um hospedeiro primário ou preferencial 
(Nascimento et al., 2003).

Controle
Como medida preventiva de controle, os 

pomares devem ser instalados longe de cafezais 
cultivados com a espécie Coffea arabica L., e a 
colheita dos frutos deve-se realizar no início da 
maturação. Deve-se evitar que frutos maduros 
permaneçam nas plantas ou sejam descartados 
no interior do pomar. Recomenda-se evitar a 
presença de lavouras abandonadas nas proximi-
dades de pomares em produção e, sempre que 
possível, efetuar o monitoramento permanente 
das moscas-das-frutas com o uso de frascos 
caça-moscas. 

O mamão é considerado um hospedeiro 
secundário das moscas-das-frutas graças à pre-
sença, no látex do fruto, do benzil-isotiocianato 
(BITC), composto químico responsável pela re-
sistência do fruto ao ataque das moscas-das-fru-
tas. A concentração do BITC é reduzida no látex 
à medida que o fruto amadurece, tornando-o 
assim suscetível ao ataque das moscas-das-fru-
tas. O mamão brasileiro enfrenta barreiras qua-
rentenárias pelos Estados Unidos e pelo Japão, 
contra as moscas-das-frutas. No final da década 
de 1990, a barreira para os Estados Unidos foi 
quebrada graças ao trabalho desenvolvido pelo 
Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Incaper), pela 
Universidade de São Paulo (USP) e pela Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), 
dentro do conceito do System Approach. Esse 
conceito integra as práticas de pré e pós-colhei-
ta empregadas nas fases de produção, colheita, 
empacotamento e transporte, promovendo em 
cada etapa a garantia quarentenária exigida 
pelo país importador (Martins; Malavasi, 2003). 
Na prática, a implantação do System Approach 
consiste no monitoramento permanente do 
pomar, bem como na supressão populacional 
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das moscas-das-frutas tão logo seja capturado, 
em média, um adulto por armadilha por dia 
(MAD = 1). A ausência de frutos acima do está-
gio 3 de maturação (frutos com casca com mais 
de 50% amarelecida) e de plantas infectadas 
pela meleira do mamoeiro na lavoura é uma 
exigência do System Approach.

Monitoramento de adultos

A eficiência do monitoramento de adultos de 
moscas-das-frutas está na dependência da qua-
lidade do atrativo (alimentar ou sexual), do tipo 
de armadilha utilizado e da sua localização no 
campo. Deve-se ressaltar que as armadilhas com 
atrativo alimentar têm eficiência relativamente 
baixa, quando comparadas às armadilhas com 
atrativo sexual: seu raio de ação varia entre 1 m 
e 10  m. Cerca de apenas 30% dos adultos que 
visitam uma armadilha do tipo McPhail (com 
atrativo alimentar) são efetivamente capturados.

Tipos de armadilhas

A armadilha mais recomendada para 
C. capitata é a do tipo Jackson, com atrativo 
sexual trimedlure. Utiliza-se também a do tipo 
McPhail de plástico com atrativo alimentar.

Atrativo alimentar

Para as espécies do gênero Anastrepha e para 
a mosca-do-mediterrâneo (C. capitata), utiliza-se 
hidrolisado de proteína enzimático na concentra-
ção de 5%, estabilizado com bórax (pH entre 8,5 
e 9,0), o que evita a decomposição do atrativo. 
Outros atrativos são utilizados nessas armadilhas: 
sucos de frutas (uva ou pêssego, na proporção 
de 1:4 L ou 1:10 L respectivamente), vinagre de 
vinho, rapadura (7%) e suco de mamão (25%). 

Atrativo sexual

O trimedlure [ácido terc-butil-4 (ou 5)-clo-
ro-2-metil-ciclohexano-carboxílico] é o atrativo 

específico para machos da mosca-do-mediter-
râneo (C. capitata). No estado líquido, é um pro-
duto volátil, de cor clara, com cheiro de frutas e 
não corrosivo. Na atração da mosca-da-caram-
bola [Bactrocera dorsalis (Hendel)], utiliza-se o 
metil-eugenol (1-allil 1-3, dimethoxibenzeno), 
que é específico para machos de várias espécies 
do gênero Bactrocera. No estado líquido, o me-
til-eugenol é de cor amarelo-clara, com aroma 
de cravo-da-índia.

Localização e densidade 
das armadilhas

A armadilha deve ser instalada sob a copa do 
mamoeiro, na altura dos frutos e nos locais onde 
haja maior chance de captura do inseto adulto, 
ou seja, em árvores de sombra nas bordaduras 
do pomar de mamão ou nos hospedeiros prefe-
renciais, próximo aos talhões, sempre à sombra 
e a uma altura de 1,8  m a 2,0  m ou no terço 
inferior da árvore. 

Densidade das armadilhas

Para a armadilha do tipo McPhail, em poma-
res de até 1 ha, devem-se utilizar quatro armadi-
lhas; de 2 ha a 5 ha, duas armadilhas por hectare; 
acima de 5 ha, uma armadilha por hectare.

As armadilhas com atrativo sexual são mais 
eficientes do que aquelas com atrativo alimen-
tar, por isso a sua densidade deve ser reduzida 
a 1/4 de vezes em relação à armadilha McPhail 
com atrativo alimentar.

Controle químico (composição 
e aplicação da isca tóxica)

A isca tóxica é uma solução composta pelo 
hidrolisado de proteína a 5% ou melaço de 
cana-de-açúcar a 7%, associado a um inseticida 
fosforado. A aspersão da isca é feita com pulve-
rizador com bico em leque à base de 150 mL a 
200 mL da calda por planta na parte sombreada 
da copa. A  aplicação deve ser feita em toda a 
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periferia do pomar e em ruas alternadas. Deve- 
-se dar preferência à isca tóxica à base de espi-
nosade, pois apresenta alta eficiência e facilida-
de de aplicação. Por ser um produto de origem 
biológica, a molécula espinosade é recomenda-
da para agricultura orgânica. Uma nova formu-
lação de proteína hidrolisada foi testada para A. 
fraterculus em pomares de uva no Rio Grande do 
Sul, demonstrando alta eficiência e durabilida-
de em campo (Machota Jr. et al., 2013).

A aplicação da isca tóxica é feita com base 
na quantidade de moscas por armadilha por 
dia (índice MAD), ou seja, com base no moni-
toramento populacional da praga, esse índice é 
igual a 1.

Moscas-das-frutas 
regulamentadas

A Instrução Normativa (IN) nº  52/2007, do 
Mapa, estabeleceu como prioridade as espécies 
Anastrepha ludens (Loew), Anastrepha suspensa 
(Loew) e Toxotripana curvicauda (Gerstaecker), 
entre as diversas espécies de moscas-das-frutas 
de importância quarentenária ausentes no ter-
ritório nacional (Brasil, 2008; Sugayama, 2014).

A mosca-do-mamão (T. curvicauda), que é 
uma espécie monófaga, tem o mamão como seu 
único hospedeiro e se alimenta das sementes e 
da polpa do fruto. Ausente no território nacional, 
a mosca-do-mamão representa risco potencial, 
uma vez que pode ser introduzida no País e cau-
sar aumento do custo de produção de mamão, 
além de resultar na suspensão das exportações 
da fruta in natura. Na Flórida, EUA, essa espécie 
provoca danos que variam de 2% a 30%. 

A ocorrência dessa espécie foi relatada nos 
seguintes países: Bahamas, Belize, Colômbia, 
Costa Rica, Cuba, República Dominicana, 
El Salvador, Guatemala, Honduras, México 
(Morelos, Oaxaca, Tamaulipas e Vera cruz), 
Nicarágua, Panamá, Porto Rico, Trinidad, EUA 
(Flórida e Texas), Venezuela e Ilhas Virgens 
(Godoy et al., 2011; Suckling et al., 2014). 

Formigas-cortadeiras
As formigas-cortadeiras, entre elas Atta 

spp. (Hymenoptera: Formicidae) (saúvas) e 
Acromyrmex spp. (Hymenoptera: Formicidae) 
(quenquéns), são insetos que se encontram 
disseminados pelo País inteiro e como tal nor-
malmente trazem grandes prejuízos ao produ-
tor de mamão. Normalmente, os maiores danos 
podem ocorrer no viveiro e logo após o plantio, 
pois as mudas estão ainda tenras, ficando sus-
cetíveis aos ataques dessas formigas (Figura 29). 
O controle deve ser efetuado anteriormente ao 
plantio, usando-se iscas granuladas, formicidas 
em pó ou líquidos termonebulizáveis. Os produ-
tos a serem aplicados devem estar registrados 
para a cultura do mamão, citados no Agrofit – 
base de dados do Mapa. Para recomendação e 
aplicação de agrotóxicos, segundo a legislação 
em vigor, é necessário receituário agronômico 
preenchido e assinado por responsável técnico.

Figura 29. Sintoma de ataque de formigas cortadeiras a mudas de 
mamoeiros em plantios novos.
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Lagarta-rosca
A lagarta-rosca Agrotis ipsilon (Hufnagel, 

1776) (Lepidoptera; Noctuidae) é um inseto-
-praga importante, que ataca várias culturas e é 
encontrado em todo o mundo. Muito embora a 
cultura do mamão não seja atacada com muita 
frequência, suas plântulas no viveiro podem ser 
seccionadas rente ao solo por essa lagarta. De 
hábito noturno, ao longo do dia abriga-se, en-
rolada, sob o solo. Assim que esses sintomas nas 
plântulas forem observados, deve-se realizar o 
controle.

Percevejo-verde
Conhecido popularmente como perceve-

jo-verde, percevejo-da-soja ou maria-fedida, 
o inseto Nezara viridula (L., 1758) (Hemiptera: 
Pentatomidae) está amplamente distribuído no 

País e é uma das pragas da soja e também da 
mamona. Sua forma jovem é escura com man-
chas vermelhas; já os adultos (que medem de 
13 mm a 17 mm de comprimento) são verdes e, 
às vezes, escuros, com a face ventral verde-clara. 
A postura dos ovos é feita de modo agrupado, 
em placas; eles são amarelados e, já próximo à 
eclosão das ninfas, ficam rosados. No mamoeiro, 
as ninfas e os adultos têm o hábito de sugar a 
seiva das folhas e, principalmente, dos frutos. 
No local da picada, surgem manchas que pre-
judicam a comercialização dos frutos e, conse-
quentemente, causam prejuízos ao agricultor 
(Sanches; Nascimento, 1999).

Inimigos naturais
Em monitoramentos periódicos de pragas 

do mamoeiro, tem-se observado, também, a 
ocorrência constante de inimigos naturais as-
sociados a essas pragas, entre as quais estão os 
seguintes: as joaninhas Cycloneda sanguinea e 
Pentilia egena (Coleoptera: Coccinellidae) (esta 
última é predadora da cochonilha A. comperei) 
(Figura 30); o ácaro predador N. idaeus 
(Mesostigmata: Phytoseiidae), que se alimen-
tam de ácaros tetraniquídeos; o bicho-lixeiro 
Chrysoperla sp. (Neuroptera: Chrysopidae) 
(Figura 31); e as aranhas (Araneida) (Figura 32). 

Figura 30. Joaninha predadora (Cycloneda sanguinea) nas fases larval (A), pupa (B) e adulta (C).

Fo
tos

: N
ilto

n F
ritz

on
s S

an
ch

es

B

A

C



333

CAPÍTULO 11  Manejo de insetos e ácaros

adequada das tecnologias geradas, a fim de 
garantir a sustentabilidade econômica, social e 
ambiental desse relevante setor agropecuário.
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Considerações finais
O programa de Produção Integrada de 
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